'Condições,   pelas  quaes  se  devem  obrigar  os  Contratadores  ao  Transporte   da 
Tropa  para  a  Bahia ,    e  mais  ejjeilos  que  houverem  de  sé  transportar 

pàrá  o  dito  Porto. 

\Jrs  Navios  serão  examinados  pela  Mestrança  competente  da  Ribeira 
das  Náos,  indagando  tios  Estaleiros  por  onde  fabricarão,  para  reconhecerem 
se  estão  eia  bom  estado  de  seguirem  com  segurança  á  viagem  a  que  se 
destinão  ;  e  is  Lo  tanto  de  fabrico,  como  de  àpparèlho ,  vellanie,  amarras, 
âncoras ,  ete. 

2.*  -Logo  que  os  Navios  estiverem  com  o  seu  lastro  a  bordo,  e  prorh- 
ptos  para  arrumar  a  Tonelada  ,  esta  lhe  será  remèttida  ào  Arsenal,  e  a 
Guarnição  do  Navio  a  arrumará  conforme  lhe  for  indicado  pelo  Patrão 
Mor  do  Arsenal ,  ou  quem  suas  vezes  fizer;  devendo  os  donos  dos  Navios 
fornecer  a  lenha  para  a  estiva,  e  arrumação  d' agoâda,  a  qual  será  cheia 
pelas  Barcas  d'agba  do  Arsenal;  e  a  Tripulação  do  Navio  he  obrigada  á 
fazer  todo  o  trabalho  de  embarque  e  desembarque  dos  objectos  pertencentes 
á  Fazenda  Nacional  e  Real. 

3.a  No  Porão,  sem  causar  deterioramento  á  agoada,  se  devem  fazer  os  Payóés, 
como  se  cosiuma,  para  a  recepção  e  arrecadação  dos  mantimentos  seccos ; 
o  que  será  feito  pelos  Contratadores ,  e  debaixo  dâ  inspecção  dà  Mestran- 
ça competente  da  Ribeira; 

4.a  Na  Coberta  do  Navio,  tomada  a  porção  que  for  necessária  para  alo- 
jamento da  Tripulação,  mandarão  os  Contratadores  fazer  Tarimbas  pelo 
modo  e  segurança  como  se  fazem  no  Arsenal  ;  podendo-lhe  servir  de  mo- 
delo ou  padrão  as  qué  se  achão  feitas  a  bordo  das  três  Charruas  Princeza 
Real ,  Principe  Real ,  e  Orestes ;  e  depois  de  feitas  pelas  ditas  medidas ,  se 
conhecerá  quantos  homens  leva,  dando  á  cada  Soldado  três  palmos  de  ta- 
rimba, e  contando  que  huma  terça  parte  deve  estar  em  cima.  Na  porção 
da  Coberta ,  reservada  para  o  alojamento  da  Tropa ,  não  deve  ir  cousa  al- 
guma pertencente  aos  Navios,  pois  este  lugar  he  só  para  a  Tropa,  e  sua 
bagage;  devendo  mandar  pregar  nos  váos  por  cima  das  Tarimbas  sarrafos 
de  madeira,  como  se  vê  nas  mesmas  Charruas,  pára  o  Soldado  pôr  o  seu 
armamento;  e  este  alojamento  depois  de  assim  preparado  debaixo  da  inspec- 
ção da  Mestrança  competente  do  Arsenal,  deverá  ser  caiado  a  cal;  pois 
contribue  muito  para  a  salubridade  e  claridade   do  local. 

5.a  Os  Officiaes  serão  alojados  na  Camará,  nos  Camarotes  que  os  Navios 
tiverem,  óu  em  Beliches  que  se.  lhes  fizerem,  para  supprir  a  falta  de  Cama- 
rotes ,    e  estes  serão  pintados  á  cola ,    e  devem  ter  suas  cortinas  de  chitas. 

6.a  Tanto  para  arranjo  da  Tropa,  como  da  Oficialidade ,  se  for  preciso 
abrir  alguma  Escotilha  para  communicação  de  ar,  e  luz,  os  Contratadores  a 
devem  mandar  fazer,  aonde,  e  conforme  lhe  for  indicado  pela  Mestrança 
da  Ribeira;  ficando  Certo  que  não  se  exigirá  nunca  o  corte  de  váo ,  lata, 
ou  qualquer  pessa  essencial  da  construecão  do  Navio;  e  só  sim  o  taboado , 
a  fim  de  dar  luz,  e  communicação  de  ar;  igualmente  deve  ter  escadas  errí 
todas  as  Escotilhas,  para  dar  serventia,  tanto  no  alojamento  da  Tropa, 
como  no  da  Oificialidade ;  e  igualmente  as  serventias  necessárias  para  os 
despejos,  as  quaes  devem  ser  feitas  aonde,  e  como  se  lhe  indicar. 

7.a  As  mulheres,  e  filhas,  ou  filhos  de  Officiaes,  que  não  forem  menores, 
contão  cada  hum  como  Official ;  e  os  filhos,  e  filhas  menores  ,  devem  contar 
por  metade,  isto  he  ,  cada  dois  hum:  quanto  aos  criados  e  criadas,  não  ètí- 
trão  em  conta  relativo  a  espaço,  e  só  sim  sé  deve  contar  para  ração. 
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8.a  As  mulheres  dos  Soldados,  e  filhas  maiores,  se  bem  que  devem  ter 
a  ração  por  inteiro,  com  tudo  não  devem  contar  no  espaço;  os  filhos,  e  filhas 
menores,  que  tiverem  quatro  annOs,  tem  meia  ração,  mas  não  conta  espa- 
ço na  Coberta. 

9.a  Os  Mantimentos  fornecidos  pelos  Contratadores  serão  inspecciona- 
dos e  fiscalizados,  tanto  nas  quantidades,  qualidade,  e  conservação,  abordo 
pelo  Official  Commandante  da  Tropa  que  for  em  cada  Navio. 

10. a  A  distribuição  dos  mantimentos  será  da  espécie,  e  quantidades 
que  denota  a  Tabeliã  junta  N.°   1  ,  e  tudo  de  boa  ^qualidade. 

11a     A  Tropa  será  fornecida  de  bordo  logo  no  dia  immediato  aoseuem- 

barque. 

12.a  Os  Navios,  a  contar  do  dia  em  que  celebrarem  o  seu  contrato,  de- 
vem dahi  a  quinze  dias  estar  pfòmptós  a  fazerem-se  de  vela,  recebendo  na 
véspera  a  Tropa.  >      . 

13a  Os  Navios  devem  ir  debaixo  do  comboy  dos  Navios  do  Estado,  e 
sua  viagem  he  para  a  Bahia  em  direitura  ;  mas  se  por  casos  imprevistos  e 
não  esperados  ,  a  Tropa  tiver  de  ser  transportada  a  qualquer  outro  Porto  do 
Reino  Unido,  nesse  caso  se  pagará  a  tanto  por  dia,  preço  que  só  se  pódè 
convencionar  depois  de  reconhecido  o  Navio,  e  saber  a  Tropa  com  que  deve 
ser  lotado  Igualmente  este  mesmo  ajuste  servirá  para  o  pagamento  das  demo- 
ras occasionadas  positivamente  pela  precisão  que  pôde  occorrer  de  demorar 
o  Embarque  ou  Desembarque  da  Tropa,  pára  cujo  fim  os  Contratadores 
concederão  sessenta  dias  para  Embarque  ou  Desembarque  da  Tropa,  e  dos 
objectos  que  tiverem  de  embarcar,  é  desembarcar,  pertencentes  á  Fazenda- 
Nacional-  è  a  época  em  que  deve  principiar  a  contar  estes  sessenta  dias 
concedidos  para  carga  è  descarga,  deve  ser  do  dia  em  que  pela  condição 
N°  12  os  Navios  devem  estar  promptos  a  fazerem-se  de  vela. 

14.a     Se  por  contrariedade  de  tempo  e  vento  os  Navios  riãò  sahirem,  não 

pode  o  Navio  contar  demoras.     _  .         ,  A-, 

15a  Para  segurança  e  bom  êxito  da  Expedição,  devem  os  Contrata- 
dores obrigarem-se  a  pôr  noventa  dias  de  mantimentos  para  ò  numero  de 
praças  que  embarcarem  em  çáda  Navio,  e  cujas  rações  devem  ser  segun- 
do o  nota  a  Condição  N.'  10.  Igualmente  devem  ter  mantimentos  e  agoa 
para  a  Tripulação  do  Navio  para  igual  numero  de  dias.  A  sobra  dos  man- 
timentos que  ficarem  a  bordo,  depois  da  Tropa  desembarcada,  ficão  per- 
tencendo aos  Fornecedores  •  mas  como  hb  calculo  da  despezá  se  contou  cóm 
a  totalidade  deste  importe,  devem  os  Contratadores  reembolsar  a  Fazen- 
da   por  cada  .dia  de  mantimentos,  é  por  cada  praça,  a  razão  de  90  rs. 

16  "  O  Capitão  de  cada  Nayio  assignaça,  recibo  dos  objectos  que  se  re- 
ceberem a  bordo,  pertencente  á  Fazenda  Nacional,  e  se  responsabilizará  pe- 
la  sua  entrega  no  Porto  onde  lhe  for  ordenado;  .    „  , 

17  a  Em  quanto  os  Navios  estiverem  empregados  nesta Commissap  ,  go~ 
zaráõ  dos  privilégios  e  isempções,  que  competem  aos  Navios  Nacionaes  e 
ííeaes,  da  mesma  forma  que  se  tem  praticado  com  os  mais  Navios  nas  an- 
teriores Expedições.  ,  .     .     ,.       .  a  , 

18  a  Se  por  qualquer  motivo  inesperado,  depois  deseassignar  enrmareste 
Contrato,  qualquer  Navio  ou,  Navios  do^  destinados  a  Expedição  aao  po- 
der "seguir  viagem,  serão  obrigados  os  Ca^es,  e  Contratadores  a  entre- 
ga d*  tudo  quanto,  receberão;  e  pagará©  o^  Contratadores  huma  multa  de 
dous  terços  do  ajuste,  que  cóinpetir  áquejle  $avio. 

19  *  Se  b  Navio  depois  desahir  deste,  ?or|^,  por  qualquer  motivo  squpro- 
priofe  aliíçiod^CommissKo^  é  vir  obrigado  a  arribar  a  qualquer  ?or to  s 
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è  se  impossibilitar  de  ir  ao  Porto  do  seu  destino  ,;  serão  os  Contratadores 
obrigados  À  sua  custa  a  pôr  a  Tropa  e  effeitos,  que  tiverem  recebido  a  seu 
bordo  no  Porto  aonde  tiver  desembarcado  o  resto  da  Expedição.  Se  com 
tudo  esta  arribada  for  por  causas  imprevistas  eaccidentaes,  de  Mar,  Tem- 
poral Fogo  ,  Inimigo,  ou  fáísos  Amigos,  nesse  caso  fazendo  o  competente 
Protesto,  se  progredirá  conforme  a  Lei  determina  a  respeito  de  avarias  gros- 

20 a  Ós  Contratadores  sèraó  obrigados  a  ter  Çápellao  e  Cirurgião  nos 
Navios  onde  não  os  houver,  pertencente  á  Tropa  ;  igualmente  devem  ter 
Altar  e  paramentos  das  Missas;  devem  embarcar  as  dietas  das  qualidades 
e  quantidades,  que  demostra  a  Tabeliã  N/  2  ,  assim  como  o  trem  perten- 
cente aos  doentes,  que  demostra  à  Tabeliã  N.#;  3.  Quanto  ás Botieas,  serão 
estas  postas  a  bordo  pela  Repartição  dos  Hospitais ,  mas  ós  Cirurgiões  dos 
Navios  se  responsabilizàráõ  pela  sua  entrega  e  fiscalizarão.,   ■  .  j  <_ 

Declara-se  que  ó  trasporte  de  çáda  praça  de  Tropa ,  incluído  os.Uin- 
ciaès  postos  nó  Brazil  ,  tirado  0  calculo  pelo  importe  do  custo  de  três  expe- 
dições das  quaes  huma  foi  aòrtio  de  Janeiro,  e  duas  á  Bahia,  importou  em 
49^505  rs.,  e  tudo  fornecido  e  arranjado  conforme  se  acha  expendido  nas 
Condições  acima  relatadas;  não  entrando  no  calculo  a  despeza  da  agoáda, 
e  utensílios,  queconforme  as  presentes  Condições  deve  sér  feito  á  custà.aa 
Fazenda  Nacional.  Salada  Junta  da  Fazenda  dá  Marinha  em  27  de  Ju- 
lho de  1822.  _    .  K    Í>.    '«     *•> 

Manoel  Joaquim  de  Oliveira  JLage. 
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menores ,  que  são  earelttidos  da  ração  de  vinho,  e  recebem  só -metade 
duração  das  outras -praças. 


Bolaxa      tpdos  os.  dias  i ,  Arra^eh   | 

Vinho,  todos  os  dias  v  (de  Canada.  .     ".    .      , 

Vinagre,  todos  os  dias        '  }J     de   Canada. 

Azeite  ,  todos  os  dias  ^     de  Canada, 

Legume,  todos  os  dias  ^i     de  'Alqueire.' 

Vacca  salgada ,  3  dias  na  semana  i  \  A  rratél.  ■ 

Porco  salgado  ,2,  dias  na  semana  è     de  Arrátel. 

Bacalháo,   1   dia  na    semana  |     Arrátel. 

Arroz  com  Toucinho,  1  dia  na  semana  6     onças  de  arroz,  e  2  ditas.de  toucijiho. 

Lenha,  cada  dia  í    de  Arrátel. 

*   o)  :siçl  o»  í 

O  B  S  E  R V  A  C  Õ  E  S. 
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,     1.*     O  legume  deve  ser  de  três  qualidades  ;  a  saber :  Ervilha,  ouOião  ,  Feijão  branco  e 
fradinho  ou  rajado,  e  cada  dia  se  deve  dar  sua  qualidade  différente. 

2.a  A  ração  de  lenha  dobra  Dará  os  Ofíiciaes  de  Patente  ,  e  aos  Ofíiciaes  Superio- 
res se  lhes  abohãò  4  rações  de  lenha. 

3.*     Deve-se  embarcar    8  saccas  de   Carvão   par^  as  fornalhas. 

4.*  Igualmente'  se  deve  embarcar  o  sal  preciso  paTa  o  tempero,  e  vinagre  necessário 
para  conservar  sempre  huma  celha  com  elle  á  boca  da  escotilha  para  a  Tropa  lavar  a 
boca. 

T  A  B  E  L  L  A     N.°  2. 

Das  .Dietas  qu&  deverá  levar  os  JVavios,  que  transportarem  de  lõO  a  200  pragas. 

i 

Bolaxa  branca 

Farinha  coada 

Assucar  ' 

Manteiga 

Aletria 

Gallinhas 

T  A  B  E  L  L  A    N.°  3. 

Do  trem  necessário  para  a  Enfermaria  de  hum  Navioj  que  transporte  de  150  a  200  praçaii 

Colxões  com  travesseiros  30 

Mantas  30 

Lançoes  60 

Marmitas  3 

Chocolateira  1 

Chaleira  para  agoa  t 

Pratos  de  estanho  ou  de  folha  24 

Tigellas  ditas                 -  24 

Bilha  de  lata  1 
Tacho 

Bacia  de   arame 
Púcaros  de  folha 


Na  Imprensa  Nacional. 


2 

Quinta  és. 

12 

Arrobas. 

4 

Arrobas. 

2 

Arrobas. 

2 

Arrobas. 

de 

75  a  100  Gallinhas, 

1 


